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Jornal JORNAL BANCÁRIO

Uma edição
por semana

 O Jornal Bancário passa a
ser distribuído uma vez por sema-
na, devido às férias dos funcioná-
rios da expedição.

União, trabalho e esperança por
um Brasil cada vez mais

próspero e feliz.



2013, um ano de lutas inten2013, um ano de lutas inten

BANCÁRIOS E
OUTRAS categorias
conquistam a isenção
do Imposto de Renda
na PLR até R$6 mil,

que passou a valer já na
segunda parcela de

2012

SINDICATO INAUGURA, no 21º andar, novas instalações
para a seção de assessoria sindical do Dieese

SINDICALISTAS vão ao Planalto e desmentem presidente do
Bradesco, Luiz Trabuco, que negara demissões para a
presidenta Dilma

O EX-PRESIDENTE
LULA  recebe
bancários e volta a
elogiar a categoria,
destacando que é a
única a negociar sob a
égide de uma
Convenção Coletiva

ONU CONSIDERA A CUT referência na defesa dos direitos
dos trabalhadores e os sindicatos brasileiros como exemplo
de conquistas na América Latina

BANCÁRIOS DO
SANTANDER param
contra as ações
judiciais para barrar as
mobilizações
organizadas pelos
sindicatos

CUT E DEMAIS
CENTRAIS sindicais

conseguem adiar
votação do PL 4330 no

Congresso Nacional
com mobilizações que
seguiram pelos meses

seguintes

REDES SOCIAIS mobilizam milhões de jovens em todo o
país contra os governos municipais, estaduais e federal, pelo

passe livre, melhorias na educação e na saúde

DEPOIS DE UM LONGO silêncio, a Fenaban propõe 6,1%
de reajuste, que os bancários rejeitam e deflagram uma das
mais longas greves da categoria

MORRE LUIZ
GUSHIKEN, ex-
deputado federal pelo
PT e ex-presidente do
Sindicato dos
Bancários de São
Paulo e Osasco

FENABAN ROMPE
novo ciclo de silêncio e

oferece 8,1% de
reajuste, 8,5% no piso

completando 10 anos de
aumento real

ASSEMBLEIAS
APROVAM proposta da

Fenaban e decretam o fim da greve em todo o país depois de
23 dias de agências e departamentos fechados



sas e grandes mobilizaçõesnsas e grandes mobilizações

OS FUNCIONÁRIOS
DO BB intensificam os

protestos contra a
implantação unilateral

pelo banco do Plano de
Funções prejudicial aos

trabalhadores

STF PROÍBE
DEMISSÕES sem justa causa no Banco do Brasil, Caixa, BNB

e Banco da Amazônia e também outras estatais

ENCONTROS DE BANCÁRIOS preparam campanha salarial
com grande participação de sindicalistas de todo o país

SINDICATO DO RIO
sai às ruas em defesa
do emprego e contra as
terceirizações,
enquanto aguarda
resposta de Dilma
sobre reivindicações

CONFERÊNCIAS ORGANIZADAS pela Contraf-CUT,
federações e sindicatos destacam importância da luta contra a
terceirização que suprime direitos

CONTRAF-CUT
ENTREGA à Fenaban a
pauta de reivindicações
com pedido de 11,93%
de reajuste salarial,
PLR de R$ 5.553,13 e
piso de R$ 2.860,21

CAMPANHA
SALARIAL  dos

bancários ganha as ruas
que mobilizou a

categoria também
contra a votação no

Congresso Nacional do
PL 4330

DIA DO BANCÁRIO é comemorado no Largo dos Bancários
com distribuição de bolo à população

UNIBANCOS UNIAMIGOS vence a Copa Bancária e sagra-
se bicampeão da tradicional competição dos bancários do

Rio

FUNCIONÁRIOS
DA FINEP aprovam
proposta de acordo e
conquistam avanços
com  o fim da
cláusula de barreira e
quitação do passivo
trabalhista

COMISSÃO DA
VERDADE faz reunião

no Sindicato e ouve
testemunhos de

sindicalistas bancários
que foram presos e

torturados pela ditadura
militar

RESTOS MORTAIS DO PRESIDENTE João Goulart são
enterrados em São Borja, no Rio Grande do Sul, com honras

de chefe de Estado



O presidente do Sindicato Almir Aguiar faz uma
avaliação da campanha salarial de 2013 e fala de
sua expectativa para a categoria no próximo ano.
Destaca os avanços dos bancários e a batalha
contra o projeto de terceirização do PL 4330/04,
que ainda não acabou.

Jornal Bancário - Nos últimos anos, os
banqueiros têm dito que reajuste, acima da
inflação, não é bom para a economia. O que
os bancários têm feito para quebrar essa
argumentação e ter reajuste acima da inflação
nos últimos 10 anos?

Almir Aguiar: A participação da categoria
nesta Campanha Nacional 2013, demonstrando
indignação contra a política dos bancos, fortale-
ceu nossos debates que culminaram numa greve
de  23 dias de greve, quando paralisamos 12.140
agências em todo país. Com muita luta, conquis-
tamos aumento real pelo 10º ano consecutivo.
Conquistamos 8% de reajuste para salários, va-
les e auxílios (1,82% de aumento real), os pisos
sobem 8,5% (ganho real de 2,29%). Iniciamos esta
política de aumento real desde 2004 e nossa mo-
bilização crescente nos permitiu um acúmulo de
18,33% de aumento real nos salários e 38,7% no
piso. Por isso, parabenizo todos os bancários e

Unidade para enfrentar desafios
ENTREVISTA/ALMIR AGUIAR

Almir Aguiar convoca bancários e bancárias a
continuarem unidos na luta do Sindicato para a
categoria conseguir novas conquistas em 2014

bancárias, pois conquistamos e avançamos, por-
que estivemos juntos, focados em nossos objeti-
vos, dobrando a intransigência dos banqueiros.

Bancário - E nos bancos públicos os bancários
também conquistaram avanços?

Almir Aguiar - O funcionalismo do Banco do
Brasil e da Caixa Econômica Federal tiveram
avanços nesta campanha salarial. Além do
reajuste real fruto da unidade nesta campanha,
posso destacar alguns: como o vale cultura,
manutenção da PLR, ampliação do uso da
licença, na CEF dois dias por ano para
acompanhar os filhos ao médico, agora poderá
ser utilizados para acompanhar pais,
companheiros/as e cônjuges. No BB bolsa-
estágio reajustada em 71%, auxílio educacional
para dependentes de vítimas de assaltos,
redução da trava. Enfim, tivemos avanços, mas
a luta continua, pois temos muito a conquistar.
Os desafios estão colocados e precisamos de
unidade para avançar sempre mais.

Bancário - O Projeto de Lei 4330, que
pretende ampliar a terceirização a todos os
níveis das empresas, pode atingir a categoria
bancária?

Almir Aguiar - Este projeto é nocivo à classe
trabalhadora. Ampliar a possibilidade de
terceirizar inclusive nas atividades fins da empresa,
é matar o trabalhador, precarizando ainda mais
as relações de trabalho. Caso seja aprovado, o
que espero que não ocorra, os bancários terão
grandes perdas, vamos perder muitas conquistas
da nossa Convenção Coletiva de Trabalho, os
caixas e gerentes poderão ser terceirizados e o
concurso público deixará de existir tanto na
Caixa, como no Banco do Brasil e em outras
empresas públicas. Temos de barrar este projeto.
No México, projeto semelhante foi implantado e
a categoria bancária foi dizimada.

Bancário - Como avalia a Convenção
Coletiva deste ano em relação a outras
categorias?

Almir Aguiar – A nossa categoria é a única
que tem realmente um acordo nacional. Afinal,
são vários bancos e, de Norte a Sul do país, o
nosso acordo é o mesmo, são mais de 520 mil
bancários em todo país desfrutando das nossas
conquistas. Recentemente o presidente Lula
elogiou nossa CCT por ser a única no país
assinada por uma categoria de trabalhadores
com múltiplas empresas que garantem os
mesmos salários e os mesmos direitos em todo

o território nacional. Nesses anos tivemos
muitas conquistas e o bancário novo, quando
entra na categoria, precisa saber que os
benefícios que eles estão recebendo são frutos
de nossa luta histórica por melhores salários,
pisos e condições de trabalho e em 2013
ampliamos essas conquistas com o vale cultura
e o abono assiduidade para os companheiros
de bancos privados.

Bancário - O que o Sindicato está pensando
em termos de projetos para a categoria  e em
relação à infraestrutura das sedes da entidade,
em 2014?

Almir Aguiar - Nosso principal projeto é
inaugurar a subsede do Sindicato na Zona
Oeste, em Campo Grande. Quero levar aos
companheiros de toda a Zona Oeste o
atendimento jurídico, previdenciário e de saúde.
Trata-se de um grande contingente de bancários
que merece sentir-se incluído nas lutas e nas
conquistas sindicais e esta descentralização
será benéfica a todos.

Estamos finalizando também a obra em
nosso parque aquático da sede campestre, em
Jacarepaguá, para melhorar o lazer dos nossos
associados, e vamos colocar grama sintética
num dos campos de futebol.

O importante de tudo, é realizar uma grande
campanha de sindicalização para reforçar nossa
atuação política e uma grande participação da
categoria na próxima campanha salarial.
Queremos avançar em mais conquistas, contra
o assédio moral, contra as metas abusivas,
contra as demissões e lutar por mais empregos.

Bancário - Qual o recado para a categoria
para o novo ano?

Almir Aguiar - Quero dizer aos bancários e
bancárias, que não existe conquista sem luta. Nos
últimos anos, temos conseguido novas conquistas
em nossa Convenção Coletiva de Trabalho, fruto
da participação da categoria em nossas
campanhas. Entre estas vitórias estão a
ampliação da licença maternidade, a inclusão de
casais homo-afetivos no plano de saúde, o vale
cultura, o 13º no tíquete alimentação, o abono
assiduidade e muito mais. O bancário novo precisa
entender que os benefícios que ele recebe, não são
benesses dos bancos e sim conquista da categoria
ao longo dos anos. Quero participar de muitas
conquistas da nossa categoria, pois temos força
para isso. Então, quero desejar um grande Natal
e um 2014 de muitas conquistas e muita luta.
Estaremos sempre juntos.

NANDO NEVES
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